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	2- RESUMO

	        A experiência está sendo desenvolvida na Comunidade Rural de Fava de Cheiro no Município de Teixeira, PB, com a família do agricultor Marcos Antônio da Silva e tem como objetivo padronizar a  quantidade de água  necessária  para manter os canteiros alternativos úmidos e produzindo satisfatoriamente com dois tipos de hortaliças: a alface(Lactuca sativa)  e o coentro (Coriandrum sativum). Para  tanto foram testados três níveis de água por canteiro: 40, 60 e 80 litros de água  por semana. Verificou- que os canteiros econômicos, regados com 80 litros de água semanalmente apresentaram uma boa produção não diferindo significativamente dos canteiros convencionais que foram regados com 60 litros por dia, o que se verifica uma economia mensal  de água de aproximadamente 1.519 litros por canteiro. Os resultados indicam que a experiência  dos canteiros  com economia de água é uma alternativa de produção para os pequenos agricultores do semi-árido nordestino, pois além de proporcionar o uso racional de água,  recurso limitado nessa região, também contribui para a prática da segurança alimentar, bem como contribui para o desenvolvimento sócio-econômico  local sustentável.
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	4- CONTEXTO



	    O Município de Teixeira, situa-se na Microrregião do Sertão Paraibano. Tem sua posição geográfica  determinada pelo paralelo 07( 13’ 22” de latitude S e 37( 15’ 15” de longitude W , localizado a 300 Km da capital João Pessoa.

      O Município possui clima quente e seco, com temperatura média variando de 15( a 28(C e pluviosidade média anual de 700 mm. 

       A rede hidrográfica do município é considerada pobre, caracterizando-se por riachos e alguns açudes, sendo, portanto, a água um recurso limitado na zona urbana e rural. 

        A experiência esta sendo desenvolvida na Comunidade Rural de Fava de Cheiro, localizada a 6 km do município de Teixeira pela família do agricultor Marcos Antônio da Silva. 

        Hoje a população dessa comunidade, como de  outras comunidades do município de Teixeira, sobrevive, quando ocorre período de chuva regular, da colheita do milho e feijão. Durante o período de estiagem (geralmente 9 meses) a maioria das famílias ficam na dependência de programas assistenciais do governo. Do ponto de vista organizativo, a maioria das famílias dessa  comunidade participam de associações comunitárias, algumas já atingiram nível organizativo  mais elevado e outras estão se inserindo no processo, portanto, experiências como esta que está sendo desenvolvida na área  apresenta perspectivas de fortalecimento das organizações comunitárias no sentido de fortalecer as dinâmicas sociais existentes de forma a contribuir para seu desenvolvimento sócio-econômico com sustentabilidade.  

        A família  que está desenvolvendo a experiência é composta de quatro pessoas,  o casal e dois filhos, que sobrevive, quando ocorre período de chuva regular, da colheita do milho e feijão, somado  a uma renda de aproximadamente  cem reais mensais provenientes da venda de vassoura de palha, produto artesanal feito pela própria família.   Após iniciada a experiência a família já conta com uma renda  semanal  provenientes da venda de hortaliças orgânicas.

         A comunidade não possui reservatório para armazenar água, tendo, portanto, cada família de providenciar recursos para o armazenamento de água para o consumo da família. O reservatório de captação de água que a família possui na propriedade se limita a uma cisterna de placa (capacidade 16.000 litros), sendo a água desse reservatório usada só para o consumo humano e tanques de pedra que armazena água para o serviço doméstico e plantações. Portanto, uma atividade agrícola fora do período de chuva  só é possível se a demanda de água for baixa.

         Um fato que chama a atenção sobre o comércio local com relação  à demanda de verduras, é que no período chuvoso (março a maio) a oferta de várias hortaliças como: coentro, alface, couve e outras verduras são abundantes, chegando a baixar consideravelmente o preço, nos demais meses do ano (junho a fevereiro), o produto fica escasso no mercado local, onde há aumento de preço e os comerciantes locais são abastecidos com produtos adquiridos  nas cidades vizinhas. Portanto, os canteiros alternativos vêm sendo trabalhados também com a perspectiva de estimular a produção de hortaliças nas comunidades rurais de Teixeira, visando o abastecimento do mercado local.




	5. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA



	       Diante das vantagens oferecidas pelos canteiros alternativos que tem como princípio de funcionamento a economia de água e dos problemas de falta de água que enfrentam os agricultores e agricultoras do semi-árido nordestino, procuramos aqui padronizar a quantidade de água necessária para irrigação dos canteiros alternativos, e para isso, foram testados nessa experiência  três níveis de água com  o propósito de viabilizar de forma eficiente a produção de hortaliças pelos pequenos agricultores da região.

      A experiência foi monitorada no período de março a maio de 2005, pelo casal de agricultores Marcos Antônio da Silva e Maria Alves da Silva, proprietários do Sítio Fava de Cheiro, com área de 2,5 há, localizado no Município de Teixeira-PB.  

      Para o desenvolvimento da experiência foram construídos vinte e quatro canteiros alternativos. Os tratamentos consistiram em  regar  os canteiros com 40, 60 e 80 litros de água semanalmente e comparar com o canteiro  convencional que foi regado diariamente com 60 litros de água (quantidade de água utilizada pelos verdureiros locais).

Descrição da construção  dos canteiros alternativos e plantio  das hortaliças

      Os canteiros  apresentam  dimensão 1,20 metro de largura e 6 metros de comprimento (Foto 2) e foram construídos  obedecendo os seguintes procedimentos: Inicialmente o terreno foi nivelado para distribuir a água de irrigação de maneira uniforme no canteiro em seguida foram colocados tijolos de oito furos no sentido mais alto, fazendo um quadrado de 1,20 de largura  por 6 metro de comprimento. Os tijolos e o fundo dos canteiros foram forrados com  lona de plástico de 1,80 de largura por 8 metros de comprimento, com 200 micras de espessura que impedirá a infiltração da água de irrigação mantendo a umidade do canteiro por mais tempo. Acima do plástico foi colocado um cano de PVC de 40 mm de diâmetro, com furos de 3 mm a cada 40 cm do comprimento do cano, por onde sairá a água de irrigação que será distribuída uniformemente em todo o canteiro e ainda tem  a finalidade de distribuir a água na região da raiz ficando  a água submersa no canteiro, o que praticamente anula a evaporação,  após colocados os joelhos de 40 mm de diâmetro foram acoplados pedaços de cano de 50 cm de comprimento, no sentido vertical,  aos joelhos, local que receberá a água de irrigação que será distribuídas nos canos perfurados. Para evitar o encharcamento do solo no período de chuva, nas extremidades dos canteiros, os tijolos são colocados sobre a lona plástica, sendo possível a retirada de um dos tijolos para permitir a drenagem do excesso de água.

     O substrato utilizados nos canteiros foi uma mistura de 2:1 (duas partes de terra de subsolo e uma de esterco bovino curtido). Foram utilizadas duas espécies de hortaliças: o coentro (Coriandrum sativum) e a alface (Lactuca sativa).

     As sementes de  coentro foram semeadas diretamente  nos canteiros, sendo colocadas em cada canteiro 100 gramas de sementes distribuídas em 30 linhas com espaçamentos de 15 cm entre elas, como cobertura morta foi utilizado bagaço de sisal.

      As sementes de  alface foram semeadas em sementeiras e após 15 dias as mudas foram transplantadas para os canteiros, ficando cinco plantas por linha, obedecendo o espaçamento  de 20 cm entre plantas e 20 cm  entre linhas.

       Os canteiros alternativos foram regados uma vez por semana, o que consistiu nos tratamentos. Sendo a água utilizada na rega proveniente de técnicas alternativas de captação de água, que é o tanque de pedra de lajedo. A primeira irrigação do canteiro após semeadura  do coentro foi realizada com um regador   sendo     a água    depositada  na   superfície do   canteiro, após  a  segunda   semana  a irrigação  foi   realizada colocando    a água nos canos (ver foto 4).


	       No  caso  das mudas de alface, após o transplante a rega foi realizada também na superfície do canteiro e a  partir da segunda semana foi regado através dos canos. 

        Quando foi observada a presença de lagartas nas hortaliças o controle foi feito manualmente, através de catação.       

        Os parâmetros avaliados foram: peso de  massa fresca, peso de  massa seca e número de folhas.    Para avaliação da massa fresca e seca das plantas de alface utilizou-se a parte aérea, já para o coentro utilizou-se a planta inteira (raiz/parte aérea). Para determinação da massa fresca foi utilizada balança analítica e para massa seca foi utilizada o método de estufa 75(C até  atingirem peso constante.  Para a avaliação do coentro foram colhidos  25 plantas em cada linha do canteiro aos 35 dias após a semeadura e para  alface foram colhidas três plantas por linha após  45 dias do semeio.

      O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições, com 30 linhas  em cada canteiro. Para comparação entre as médias foi utilizado o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

	6. RESULTADOS

	        Os resultados obtidos podem ser observados nas Figuras de 1 a 6.

        Verificou-se que o peso de massa fresca, o peso de massa seca e o número de folhas das plantas de coentro e alface foram maiores quando os canteiros alternativos   foram regados com 80 litros de água por semana, não diferindo significativamente do canteiro convencional que foi regado com 60 litros de água diariamente. Portanto, ficou evidente  a eficiência do canteiro alternativo na economia de água de irrigação, já que nos canteiros convencionais a água é perdida por infiltração e excessiva evaporação, fato que não ocorreu no canteiro alternativo, pois o objetivo da lona plástica é impedir a perda de água por infiltração, e os canos ao receber a água distribui diretamente  ao longo das raízes, abaixo da superfície do solo dos canteiros, evitando perda por evaporação. 

       Quando os canteiros alternativos foram regados  com 40 e 60 litros de água, houve redução na produção, no entanto, ficou evidente a eficiência dos canteiros, porque foi possível verificar que os canteiros se mantinham úmidos por mais tempo, já nos canteiros convencionais, 24 horas após a rega já se observou ressecamento  do solo nas camadas próximas da raiz.       

        Portanto, com base nos resultados obtidos, recomenda-se para o pequeno produtor fazer uso do canteiro alternativo com rega de 80 litros de água por semana. O que significa uma economia de água considerável, tendo em vista que num canteiro alternativo o consumo de água  por dia fica em aproximadamente  11 litros, verificando-se um consumo mensal de aproximadamente 341 litros  e no canteiro convencional com um consumo de água de aproximadamente 60 litros diário, consome em um mês aproximadamente 1.860 litros, o que significa uma economia de água de aproximadamente 1519 litros por mês em um canteiro. Essa economia fica mais evidente quando consideramos que os verdureiros locais  utilizam geralmente  mais de dez canteiros para produzir hortaliças para abastecer o mercado local. 

       Portanto, os  canteiros  com economia de água é uma alternativa de produção para os pequenos agricultores do sertão nordestino, pois além de proporcionar o uso racional de água,  recurso limitado nessa região, também contribui para a prática da segurança alimentar, bem como contribui para o desenvolvimento sócio-econômico  local sustentável.

              Diante das limitações enfrentadas pelos pequenos agricultores do semi-árido nordestino, como: falta de recursos financeiros,  terras com problema de fertilidade, escassez de água e outros, a horta orgânica com economia de água passa a ser uma alternativa para essas famílias sertanejas porque apresenta inúmeras vantagens, entre essas podemos destacar: podem ser construídas em qualquer lugar, até em cima de pedras, desde que bem nivelados; usa pouca água;   baixo custo de instalação (50, 00 por canteiro) e também por ser as hortaliças produzidas organicamente, torna-se um produto com mercado garantido.
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	7. POTENCIALIDADES E LIMITES

	 Potencialidades:   A experiência é uma alternativa de produção no período de estiagem,  gerando renda para  a família  e garantir a segurança alimentar, com base em práticas alimentares segura, como também, fortalece a agricultura familiar através da difusão e comercialização dos produtos agroecologico na região.

Limites: falta de recursos financeiros por parte das famílias de agricultores e agricultoras para aquisição do material para construção dos canteiros, assim como para a sistematização e difusão das experiências de modo a despertar e potencializar novos agricultores e agricultoras experimentadores como base para o desenvolvimento da agricultura familiar, gerando segurança alimentar e desenvolvimento sustentável na região.
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Figura 3. N° de folhas de planta de alface (Lactuca sativa) regadas com 40(T40), 60(T60) e 80(T80) litros de água semanalmente e controle. (Médias seguidas de mesma letra não difere entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade).











Figura 1. Peso de massa fresca de plantas de  alface (Lactuca sativa) regadas com 40(T40), 60(T60), 80(T80) litros de água semanalmente e controle. (Médias seguidas de mesma letra não difere entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade).





Figura 2. Peso de massa seca de planta de alface (Lactuca sativa) regadas com 40 (T40), 60(T60) e 80(T80) litros de água semanalmente e controle. (Médias seguidas de mesma letra não difere entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade).
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Figura 6. N° de folhas de  planta de coentro (Coriandrum sativum) regadas com 40(T40), 60(T60) e 80(T80) litros de água semanalmente e controle. (Médias seguidas de mesma letra não difere entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade).








 Figura 4. Peso de massa fresca  de planta inteira (raiz/ parte aérea) de coentro (Coriandrum sativum) regadas com 40(T40), 60(T60) e 80(T80) litros de água semanalmente e controle. (Médias seguidas de mesma letra não difere entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade).











Figura 5. Peso de massa seca  de planta de coentro (Coriandrum sativum) regadas com 40(T40), 60(T60) e 80(T80) litros de água semanalmente e controle. (Médias seguidas de mesma letra não difere entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade).

















 








